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Resumo
No dia a dia, as pessoas precisam escolher como agir para 
atender a diferentes demandas. Estes comportamentos 
podem estar relacionados às chamadas funções executi-
vas, um conjunto de habilidades que viabilizam a seleção 
de comportamentos adequados a determinadas situações 
cujo desenvolvimento crítico acontece entre os 3 e 6 anos 
de idade. Assim, o objetivo deste estudo foi identificar e 
caracterizar os procedimentos de avaliação das funções 
executivas em crianças brasileiras com idades entre 3 anos 
e 6 anos. A presente revisão sistemática de literatura foi 
realizada em quatro bases de dados, quais sejam: LILACS, 
SciELO, Scopus e Web of Science. As palavras chaves 
buscadas foram: funções executivas, crianças, avaliação, 
executive functions, babies, child preschool, assessment. Nove 
estudos foram encontrados, todos tinham como público-
alvo crianças brasileiras. Entre os estudos encontrados, 
dois incluíam a avaliação das crianças com idades entre 
3 anos e 6 meses e 3 anos e 11 meses, seis contemplam o 
público de 4 anos a 4 anos e 11 meses, sete instrumentos 
são adequados às crianças de 5 anos a 5 anos e 11 meses 
e 6 anos e não foram encontrados estudos que utilizassem 
instrumentos aptos a avaliar as funções executivas em 
crianças de 3 anos a 3 anos 6 meses. Os dados encontrados 
evidenciam a necessidade de expandir as investigações 
sobre o levantamento de repertório das funções executivas 
em crianças brasileiras na primeira infância, com ênfase na 
faixa etária de 3 a 3 anos e 11 meses.

Unitermos: Funções Executivas. Avaliação. Crianças. 

Summary
In daily life, people need to choose how to act to meet 
different demands. These behaviors can be related to what 
are called executive functions, a set of skills that enable 
the selection of behaviors appropriate to given situations 
whose critical development occurs between the ages of 
3 and 6 years. Thus, the objective of this article was to 
identify and characterize how procedures assess executive 
functions for Brazilian child aged between 3 and 6 years. 
This systematic literature review was conducted across four 
databases: LILACS, SciELO, Scopus, and Web of Science. The 
keywords searched were: “funções executivas,” “crianças,” 
“avaliação,” “executive functions,” “babies,” “child preschool,” 
and “assessment.” Nine studies were found, all of which 
targeted Brazilian children. Among the studies found, two 
included the evaluation of children aged between 3 years 
and 6 months and 3 years and 11 months; six covered the 
age group of 4 years to 4 years and 11 months; seven ins-
truments are suitable for children aged 5 years to 5 years 
and 11 months and 6 years; and no studies were found that 
used instruments capable of evaluating executive functions 
in children aged 3 years to 3 years and 6 months. The 
data found highlight the need to expand research on the 
assessment of executive function repertoires in Brazilian 
children in early childhood, with an emphasis on the age 
range of 3 to 3 years and 11 months.

Keywords: Executive Function. Assessment. Child 
Preschool.
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Introdução
Os seres humanos apresentam a capacidade de 

monitorar, organizar, planejar, modificar e adaptar 
seu próprio comportamento diante das demandas 
do ambiente. Tais habilidades podem ser obser-
vadas em situações cotidianas, como quando: (i) 
uma criança segue uma instrução composta, por 
exemplo, “pegue a mochila e o casaco antes de sair 
de casa”; (ii) aceita escolher outra roupa diante 
da indisponibilidade de sua roupa preferida; ou 
(iii) aguarda que um adulto corte o bolo antes de 
comê-lo. Um dos fenômenos/construtos que pode 
oferecer uma explicação para essas habilidades são 
as chamadas funções executivas (FE).

As funções executivas designam um conjunto 
de habilidades que permitem às pessoas selecionar 
comportamentos para alcançar determinados obje-
tivos (Mourão & Melo, 2011). As FE são compostas 
por três componentes principais: memória de tra-
balho (MT), flexibilidade cognitiva (FC) e controle 
inibitório (CI), que, juntos, formam o Modelo da 
Tríade Executiva proposta por Miyake et al. (2000). 
A memória de trabalho refere-se a uma habilidade 
de armazenamento com capacidade limitada capaz 
de processar informações durante a execução de 
uma tarefa, integrando a percepção, a memória 
de longo prazo e a ação (Baddeley & Hitch, 1974; 
Mourão & Melo, 2011), como no exemplo da criança 
que imita uma sequência de ações demonstradas por 
um instrutor. A flexibilidade cognitiva refere-se ao 
comportamento de aplicar conhecimentos prévios 
a novas situações, adaptando-se ao ambiente, em-
pregando formas não convencionais de raciocínio 
(Spiro et al., 1987; Diamond, 2013) e modificando o 
pensamento em resposta a novas instruções (Uddin, 
2021), como no exemplo da criança que, diante de 
sua roupa preferida suja, escolhe outra para vestir. 
O controle inibitório é definido como o controle 
sobre a emissão de respostas, permitindo que se 
adequem a diferentes estímulos (Assef et al., 2007), 
como no exemplo da criança que espera sua mãe 
cortar o bolo para comê-lo.

As funções executivas estão diretamente re
lacionadas à organização e ao uso de informa-
ções previamente apresentadas, à adaptação de 

comportamentos e ao controle atencional e emo-
cional (Baddeley, 2000; Miyake et al., 2000). Quando 
ausentes ou deficitárias, podem comprometer o de-
sempenho em atividades do cotidiano. Por exemplo: 
(i) uma criança pode apresentar dificuldades para 
manter o comportamento sob controle de instruções 
dadas, necessitando de constantes repetições; (ii) 
pode haver rigidez comportamental, com pouca 
adaptação a novas situações; ou (iii) a criança pode 
não conseguir esperar sua vez de brincar, falar ou 
manusear objetos.

Cada faixa etária pode apresentar diferentes 
níveis de desenvolvimento e repertórios compor
tamentais, incluindo as funções executivas, in-
fluenciados pelas condições em que os indivíduos 
foram expostos ao longo de seu crescimento. Ao 
longo da primeira infância, as crianças vivenciam 
um período sensível para o desenvolvimento de 
diversas habilidades em razão da plasticidade ce
rebral. Nessa fase, o cérebro infantil mostra-se es-
pecialmente sensível a transformações estruturais 
e sinápticas decorrentes do contato com estímulos 
e experiências cotidianas. Entre as competências 
que se consolidam nesse momento, estão as funções 
executivas, fundamentais para a autorregulação 
e a aprendizagem (Comitê Científico do Núcleo 
Ciência Pela Infância, 2016). Embora continuem 
a se desenvolver no decorrer da vida, o intervalo 
entre os 3 e os 6 anos caracteriza-se como um 
período sensível de desenvolvimento das funções 
executivas. Nessa etapa, também chamada de janela 
desenvolvimental, os componentes das funções 
executivas, memória de trabalho, flexibilidade cog-
nitiva e controle inibitório podem se desenvolver 
com maior facilidade, propiciando um aumento 
na capacidade de autorregulação, planejamento e 
resolução de problemas (Center on the Developing 
Child, 2012; Weintraub et al., 2013).

É importante, portanto, destacar que essas habi-
lidades não permanecem estáveis ao longo da vida, 
pois as funções executivas em uma criança de 3 anos 
são distintas daquelas observadas em crianças de 
faixas etárias superiores, adolescentes ou adultos. 
Dado o provável papel das funções executivas no 
desenvolvimento infantil (Center on the Developing 
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Child at Harvard University, 2012), o levantamento 
de repertório dessas habilidades pode possibilitar 
que déficits sejam detectados e trabalhados preco-
cemente, levando à possibilidade de estruturação 
de condições de ensino específicas (Weintraub et 
al., 2013). Compreender essas habilidades pode 
ser um fator importante, na medida em que a 
avaliação permite identificar como, por exemplo, 
a criança planeja, regula comportamentos e lida 
com situações novas, aspectos a serem considera-
dos para o desenvolvimento cognitivo, emocional 
e social. Nesse sentido, a aplicação de um mesmo 
instrumento avaliativo a pessoas de faixas etárias 
diferentes resultaria, possivelmente, em um desem-
penho superior por parte das crianças mais velhas 
e dos adultos, o que dificultaria a interpretação das 
condições do funcionamento executivo ao longo da 
vida. Para superar essa limitação, faz-se necessário 
utilizar instrumentos sensíveis às características 
específicas de cada faixa etária como, por exemplo, 
os grupos definidos como crianças bem pequenas 
(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) e crianças 
pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses), conforme os 
marcos estabelecidos pela Base Nacional Comum 
Curricular (Brasil, 2018).

Os objetivos das avaliações só podem ser alcan-
çados quando os instrumentos e procedimentos 
utilizados são apropriados para a população e 
para contexto em questão (Giusti & Befi-Lopes, 
2008). Cabe, ainda, ao profissional da psicologia 
zelar para que os métodos, técnicas e instrumen-
tos psicológicos selecionados sejam reconhecidos 
cientificamente (e.g. Resolução nº 31, Artigo 2 do 
Conselho Federal de Psicologia, 2022). A escolha 
de instrumentos de avaliação adequados garante 
que os dados coletados reflitam com precisão o 
repertório, evitando tanto a superestimação quanto 
a subestimação dos quesitos avaliados. Além disso, 
procedimentos bem estruturados asseguram que a 
avaliação não seja apenas um diagnóstico pontual, 
mas sim uma ferramenta para fundamentar inter-
venções. Dessa forma, a avaliação deixa de ser um 
fim em si mesma e passa a ser um caminho para o 
planejamento e a adaptação das práticas educacio-
nais e terapêuticas. 

O levantamento de repertório comportamental 
relacionado às funções executivas (FE) tem sido am-
plamente discutido na literatura nacional em Neu-
ropsicologia e Psicologia Cognitiva, impulsionada 
pelos avanços e produções de grupos de pesquisa 
especializados na área (Barros & Hazin, 2013; Car-
doso et al., 2010; Carreiro et al., 2014; Seabra & Dias, 
2012; Natale et al., 2008). Ainda assim, constata-se 
uma carência de instrumentos específicos para o 
levantamento de repertório das funções executivas 
na população brasileira (Trevisan et al., 2017). No 
contexto da avaliação de habilidades cognitivas e 
comportamentais de crianças pequenas, a escolha 
de instrumentos apropriados torna-se ainda mais 
crítica. Sendo assim, o presente trabalho tem como 
objetivo identificar e caracterizar os procedimentos 
de avaliação das funções executivas em crianças 
brasileiras com idades entre 3 anos e 6 anos.

Método
O presente estudo consiste em uma revisão 

sistemática da literatura sobre os procedimentos 
de avaliação das funções executivas de crianças 
brasileiras de 3 a 6 anos. A revisão correspondeu 
aos requisitos, etapas e fluxograma do Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
-Analyses - PRISMA (Moher et al., 2015). 

A pergunta de pesquisa que norteou essa revisão 
sistemática foi elaborada no formato PICO- Partici-
pantes; Intervenção; Controle e Resultados (Moher 
et al., 2015): Quais os procedimentos de avaliação 
das funções executivas de crianças de 3 anos a 6 
anos são utilizados no Brasil? 

Procedimento
Coleta de dados

A busca foi realizada no mês de fevereiro de 
2025. Os critérios de elegibilidade foram: publi-
cações dos anos de 2000 a 2025; coleta de dados 
realizados no Brasil; avaliação destinada ao público 
brasileiro; pelo menos um participante da faixa 
etária entre 3 anos e 5 anos e 11 meses de idade. A 
delimitação das avaliações voltadas ao público bra-
sileiro justifica-se pela necessidade de considerar a 
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cultura e as especificidades da população do Brasil. 
Os critérios de exclusão foram: revisão sistemática 
ou bibliográfica ou integrativa; monografias, teses e 
dissertações; estudos com pessoas com deficiência, 
neurodivergência, condições médicas diagnostica-
das e dificuldades de aprendizagem; instrumentos 
de avaliação das funções executivas baseados em 
relatos de terceiros ou do próprio indivíduo; estu-
dos em que não foi especificada a faixa etária dos 
participantes.

Dois juízes independentes fizeram as buscas nas 
bases de dados e recorreram às mesmas palavras cha-
ves, operadores booleanos e a avaliação da seleção 
dos artigos. O índice de concordância foi de 93,72%.

Foram realizadas buscas por quatro descritores, 
dois foram usados nas plataformas brasileiras e dois, 
escritos em inglês, nas plataformas internacionais. 
Nas plataformas nacionais, LILACS e SciELO, foram 
adotados os descritores “funções executivas AND 
crianças AND avaliação” e “funções executivas 
AND crianças”. Nas plataformas internacionais, 
Scopus e Web of Science, optou-se por utilizar os 
descritores “executive functions AND babies AND 
child preschool AND assessment” e “executive functions 
AND babies AND child preschool”.

A partir da aplicação dos critérios de elegibilidade 
e exclusão, os artigos encontrados foram analisados 
pela leitura do título, do resumo ou do texto comple-
to. Caso a leitura do título e do resumo não fossem 
suficientes para identificar os critérios de elegibili-
dade, recorria-se à leitura completa do artigo.

As buscas levaram à obtenção de 234 artigos. 
Desses, 63 publicações foram encontradas para os 
descritores “funções executivas AND crianças AND 
avaliação”, 108 publicações para “funções executi-
vas AND crianças”, 28 publicações para “executive 
functions AND babies AND child preschool AND as-
sessment” e 35 publicações para “executive functions 
AND babies AND child preschool”. Em seguida, foi 
realizada a exclusão de artigos por título e resumo 
(n=201) restando 33 publicações. Dentre as publica-
ções selecionadas, 24 foram excluídas, sendo 13 por 
duplicidade e 11 após a leitura completa do texto. Do 
procedimento de seleção, resultaram nove artigos 
para análise integral (Almeida, et al., 2018; Elage & 
Seabra, 2023; Fabre & Lúcio, 2021; Martoni et al., 

2016; Martins et al., 2016; Natale et al., 2008; Pereira 
et al., 2012; Santos et al., 2019; Santos et al., 2020).

Na Figura 1 é possível observar o fluxograma 
com a síntese das etapas de identificação, seleção, 
elegibilidade e inclusão. 

Análise de dados
A análise e a sistematização dos dados foram 

realizadas seguindo o modelo PICO (Moher et al., 
2015), o qual serviu como referencial para a leitura 
crítica e para a organização dos textos selecionados. 
Esse modelo possibilitou estruturar as informações 
de modo a relacionar a população estudada (P), a in-
tervenção ou exposição investigada (I), a compara-
ção estabelecida (C) e os desfechos observados (O). 

Resultados e Discussão
Esta revisão sistemática identificou nove es-

tudos, com a coleta de dados feita no Brasil que 
avaliaram funções executivas (FE) em crianças de 3 
a 6 anos, totalizando 878 participantes. Desses, 631 
se enquadravam na faixa etária foco da presente 
revisão e foram considerados para análise de acordo 
com o modelo PICO (Participantes, Intervenção, 
Contexto e Resultados), conforme recomendado 
para revisões sistemáticas (Moher et al., 2015).

A Tabela 1 apresenta uma síntese dos nove estu-
dos incluídos nesta revisão, detalhando os autores, 
o ano de publicação, os objetivos das pesquisas e 
a faixa etária das crianças participantes. Embora o 
número de estudos identificados ainda seja limitado, 
observa-se um crescimento recente nas pesquisas 
sobre temática, pois sete dos nove artigos analisados 
foram publicados na última década, indicando um 
avanço nas investigações sobre funções executivas 
em examinaram crianças brasileiras na faixa etária 
de 3 a 6 anos.

Características dos participantes
Os nove estudos incluídos nesta revisão reuni-

ram um total de 878 crianças participantes. Para 
fins de análise, foram considerados os dados de 631 
crianças que se enquadravam especificamente na 
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Figura 1 
Fluxograma com as etapas de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão

Fonte: Elaboração própria

Tabela 1
Autor, ano, objetivo da pesquisa e idade dos participantes nos artigos

Autor e ano Objetivo da pesquisa Idade dos 
participantes

Elage e Seabra (2023) Analisar as evidências de validade do Teste Informatizado de 
Avaliação das Funções Executivas 

Entre 4 e  
10 anos

Martoni et al. (2016) Examinar a relação entre as escalas preenchidas por pais e 
professores, além de explorar as conexões entre as pontuações das 

escalas e o desempenho das crianças no teste.

Entre 4 e  
7 anos

Santos et al. (2020) Entender o desenvolvimento ao longo do tempo e a influência da 
educação formal na consciência fonológica.

Entre 4 e  
6 anos 

Fabre e Lúcio (2021) Analisar os possíveis prejuízos às FE em crianças com  
TEA quando comparadas às crianças não TEA e verificar se sintomas 

de TDAH impactam no desempenho neuropsicológico das  
crianças com e sem TEA.

Entre 4 e  
11 anos

Santos et al. (2019) Quais quesitos das FE se associam à consciência fonológica e  
qual a magnitude da relação.

Entre 4 e  
6 anos 

Almeida et al. (2018) Analisar a escolarização e o desempenho cognitivo e de  
habilidades socioemocionais em crianças.

Entre 5 e  
7 anos

Martins et al. (2016) Analisar a relação entre as práticas educacionais parentais e as 
funções executivas.

Entre 3 e  
6 anos

Pereira et al. (2012) Investigar a relação entre o desempenho das funções executivas e os 
indicadores de déficits atencionais em crianças sem diagnóstico. 

 Entre 4 e  
6 anos

Natale et al. (2008) Estabelecer um protocolo de aplicação e correção de tarefas de 
funções executivas e normatização dos escores.

Entre 4 e  
6 anos

Fonte: Elaboração própria
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faixa etária de 3 a 6 anos. Nos estudos que apresen-
taram apenas a média de idade dos participantes, fo-
ram incluídos aqueles cuja média se situava dentro 
desse intervalo etário. A distribuição das amostras 
nos estudos foi a seguinte: Almeida et al. (2018) 
trabalharam com 55 crianças, cuja média de idade 
foi de 5,01 anos; Elage e Seabra (2023) avaliaram 22 
crianças com idades entre 4 e 6 anos; Fabre e Lúcio 
(2021) avaliaram 6 crianças com média de idade 
entre 4 e 6 anos; Martoni et al. (2016) incluíram 38 
crianças, com média de idade de 5,1 anos; Martins et 
al. (2016) envolveram 30 crianças com idades entre 
3 e 6 anos; Pereira et al. (2012) [detalhes da amostra 
não informados]; Santos et al. (2019) investigaram 
152 crianças entre 4 e 6 anos; e Santos et al. (2020) 
examinaram 152 crianças entre 4 e 6 anos.

A análise desses estudos evidencia uma con-
centração de dados na faixa etária entre 4 e 6 anos. 
Um estudo contemplou crianças com idade entre 3 
anos e 3 anos e 11 meses, que está dentro do período 
sensível para o desenvolvimento das funções exe-
cutivas que ocorre dos 3 aos 6 anos (Center on the 
Developing Child, 2012; Weintraub et al., 2013). Os 
nove estudos encontrados englobam participantes 
de 5 a 6 anos. Dentre eles, oito artigos incluíram 
também participantes entre 4 anos e 4 anos e 11 
meses. Esse panorama indica uma lacuna na lite-
ratura brasileira quanto à avaliação das funções 
executivas em crianças de 3 anos, com destaque 
para a faixa etária entre 3 anos e 3 anos e 6 meses. 
Considerando que a janela desenvolvimental das 
funções executivas contempla a faixa etária de 3 
anos a 3 anos e 6 meses (Center on the Developing 
Child, 2012), a escassez de dados empíricos a res-
peito desse grupo encontrada pode comprometer a 
compreensão do início do desenvolvimento dessas 
habilidades e limita a construção de intervenções 
precoces (Weintraub et al., 2013), portanto se não 
são encontrados dados que contemplem esse pú-
blico, cria-se uma barreira para compreender o 
desenvolvimento infantil.

Instrumentos usados nas pesquisas
Entre os principais testes identificados nas pes-

quisas revisadas, destacam-se, para a flexibilidade 

cognitiva, o Teste de Trilhas para Pré-escolares e o 
Teste Informatizado para a Avaliação das Funções 
Executivas. A memória de trabalho tem sido co-
mumente avaliada por meio do Blocos de Corsi, do 
Teste de Habilidades Preditoras da Leitura, da Ta-
refa de Alcance de Dígitos Ordem Direta e Inversa 
e da Tarefa Simon Task. Já o controle inibitório foi 
investigado principalmente com o uso do Teste de 
Stroop (em diferentes versões), da Tarefa Stroop Dia 
e Noite, da Tarefa Go/No-Go, da Simon Task e do 
Teste de Atenção por Cancelamento. Além desses, 
alguns estudos também empregaram instrumentos 
mais amplos, como o Inventário de Funcionamento 
Executivo Infantil (IFEI) e a Tarefa Visomotora de 
Santucci, voltados à avaliação geral das funções 
executivas.

Os estudos revisados aplicaram diferentes com-
binações de testes para investigar os componentes 
das funções executivas em crianças de 3 a 6 anos. 
A seguir, apresentam-se os testes usados em cada 
estudo, agrupados conforme os diferentes compo-
nentes das funções executivas. Para a flexibilidade 
cognitiva (FC), destacou-se o uso do Teste de Trilhas 
para Pré-escolares, destinado a crianças de 4 a 6 
anos (Trevisan et al., 2012), aplicado nos estudos de 
Pereira et al. (2012), Santos et al. (2019), Santos et al. 
(2020) e Martins et al. (2016). Também foi utilizado 
o Teste Informatizado para a Avaliação das Funções 
Executiva, destinado a crianças de 4 a 10 anos (Elage 
& Seabra, 2021), composto por tarefas que avaliam, 
entre outros componentes, a flexibilidade cognitiva, 
sendo aplicado por Elage e Seabra (2023).

No que diz respeito à memória de trabalho, 
foram empregados diferentes testes de avaliação. 
O Blocos de Corsi (Scheffer et al., 2019; Dias et al., 
2019) foi utilizado por Elage e Seabra (2023), sendo 
indicado para crianças de 4 a 10 anos. O Teste de 
Habilidades Preditoras da Leitura (Minervino et al., 
2013), destinado a crianças de 4 a 7 anos, também 
foi utilizado para avaliar esse componente nos es-
tudos de Santos et al. (2019) e Santos et al. (2020). 
Outro instrumento aplicado foi a Tarefa de Alcance 
de Dígitos Ordem Direta e Inversa, uma adaptação 
da Tarefa Dígitos Span da Escala WISC (Wechsler, 
2003, 2013), utilizada por Natale et al. (2008). Por 
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fim, a Tarefa Simon Task (Davidson et al., 2006), 
que avalia tanto a memória de trabalho quanto o 
controle inibitório para crianças de 4 a 13 anos, foi 
utilizada por Almeida et al. (2018).

Para a avaliação do controle inibitório, seis pro-
cedimentos de avaliação foram identificados. Teste 
de Stroop para pré-escolares (Trevisan & Seabra, 
2010), voltado a crianças de 4 a 7 anos, foi utili-
zado por Elage e Seabra (2023). O Teste de Stroop 
Semântico (Trevisan, 2010), aplicado para crianças 
de 3 anos e 8 meses a 7 anos e 1 mês, foi adotado 
nos estudos de Martoni et al. (2016) e Martins et al. 
(2016). A Tarefa Stroop Dia e Noite (Gerstadt et al., 
1994), que avalia o controle inibitório em crianças 
de 3 anos e 6 meses a 7 anos, foi utilizada por San-
tos et al. (2019), Santos et al. (2020) e Natale et al. 
(2008). Outro instrumento empregado foi a Tarefa 
Go/No-Go, adotada por Fabre e Lúcio (2021), com 
crianças de 4 a 10 anos. Martins et al. (2016) também 
utilizaram o Teste de Atenção por Cancelamento 
(Montiel & Seabra, 2012), indicado para crianças de 
5 a 14 anos. A já mencionada Simon Task, utilizada 

por Almeida et al. (2018), também compôs a avalia-
ção do controle inibitório. 

Além desses instrumentos específicos para aferir 
cada componente, alguns estudos utilizaram outras 
medidas de avaliação das funções executivas. Mar-
toni et al. (2016) aplicaram o Inventário de Funcio-
namento Executivo Infantil (IFEI), um instrumento 
respondido por pais e/ou professores. Já Natale et 
al. (2008) empregaram, além das tarefas já citadas, 
a Tarefa Visomotora de Santucci, considerada pelos 
autores como uma medida geral das funções execu-
tivas. É importante destacar que alguns estudos não 
se restringiam à avaliação das funções executivas, 
neles foram empregados instrumentos adicionais 
para investigar aspectos do desenvolvimento infan-
til que correspondessem aos objetivos de pesquisa 
propostos nos estudos.

Dos nove instrumentos apresentados na Tabela 2,  
seis são destinados à avaliação do controle inibitó-
rio, dois à avaliação da flexibilidade cognitiva e três 
à avaliação da memória de trabalho. Dentre eles, 
dois são descritos como aptos a avaliar as crianças 

Tabela 2
Instrumento, componente(s) das FE avaliado(s), faixa etária dos participantes e referência dos artigos 

Instrumento Componente(s)  
das FE avaliado(s) Faixa etária Estudo(s) que 

usou(aram)
Tarefa de Alcance de  
Dígitos Ordem Direta e Inversa

Memória de trabalho - Natale et al. (2008)

Tarefa Go/No-go Controle inibitório 4 a 10 anos Fabre e Lúcio (2021)

Tarefa Simon Task Controle inibitório 4 a 13 anos Almeida et al. (2018)

Memória de trabalho

Tarefa Visomotora de Santucci Funções executivas - Natale et al. (2008)

Tarefa Stroop Dia e Noite Controle inibitório 3 anos e 6 
meses a 7 anos

Natale et al. (2008)

Santos et al. (2019)

Santos et al. (2020)

Teste de Atenção por Cancelamento Controle inibitório 5 a 14 anos Martins et al. (2016)

Teste Informatizado de  
Avaliação das Funções Executivas

Controle inibitório 4 a 10 anos Elage e Seabra (2023)

Flexibilidade cognitiva

Memória de trabalho

Teste de Stroop Semântico Controle inibitório 3,73 a 7,14 anos Martoni et al. (2016)

Martins et al. (2016)

Teste de Trilhas para Pré-escolares Flexibilidade cognitiva 4 a 6 anos Martins et al. (2016)

Pereira et al. (2012)

Santos et al. (2019)

Santos et al. (2020)
Fonte: Elaboração própria
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com idades entre 3 anos e 6 meses e 3 anos e 11 
meses, seis contemplam o público de 4 anos a 4 
anos e 11 meses e sete instrumentos são adequados 
às crianças de 5 anos a 5 anos e 11 meses e 6 anos. 
Para dois dos instrumentos encontrados, não foram 
informados os dados normativos relacionados à 
idade dos participantes.

A análise dos dados da Tabela 2 permite iden-
tificar a baixa disponibilidade de procedimentos 
adequados para avaliar as funções executivas em 
crianças na faixa etária de 3 anos a 3 anos e 6 me-
ses. Essa ausência de instrumentos apropriados 
compromete, não apenas a precisão das avaliações, 
mas também a compreensão do desenvolvimento 
desse conjunto de habilidades. O Conselho Federal 
de Psicologia (2022), por meio da Resolução nº 31, 
Artigo 2º, e Giusti e Befi-Lopes (2008) destacam a 
essencialidade de modelos de avaliação sensíveis 
ao público-alvo, a fim de garantir que os resultados 
sejam mais realistas e representativos. Sendo assim, 
a falta de instrumentos específicos para essa faixa 
etária dificulta o estudo das funções executivas, 
que envolvem o controle inibitório, a memória 
de trabalho e a flexibilidade cognitiva (Miyake et 
al., 2000), e tem uma um intervalo significativo na 
janela desenvolvimental no período entre 3 e 6 
anos de idade, que propicia o desenvolvimento das 
funções executivas, podendo dificultar a compreen-
são acurada do desenvolvimento desse conjunto de 
habilidades, na medida em que cada faixa etária tem 
características e peculiaridades próprias (Center on 
the Developing Child, 2012; Weintraub et al., 2013).

Outro aspecto diz respeito aos métodos em-
pregados no Brasil para a avaliação das funções 
executivas, os quais se concentram, predominan-
temente, na aplicação de testes e tarefas. Embora 
ambos tenham como objetivo mensurar o desem-
penho em determinadas habilidades, há distinções 
importantes entre eles. 

Os testes consistem em instrumentos objetivos 
e padronizados, cuja aplicação e interpretação de-
pendem de dados normativos previamente estabe-
lecidos, permitindo a comparação do desempenho 
individual com o de uma população de referência 
(Hutz et al., 2015). Já as tarefas, por sua vez, são 

procedimentos mais flexíveis, que não exigem 
normatização e podem ser ajustados de acordo 
com os objetivos da avaliação e as características 
do público-alvo, oferecendo maior adaptabilidade 
ao contexto de aplicação. Por exemplo, no Teste de 
Trilhas para pré-escolares exige uma estrutura mais 
rígida, a instrução dada à criança, estímulos apre-
sentados e a ordem de apresentação dos estímulos 
seguem um padrão pré-determinado, para que os 
resultados obtidos na aplicação sejam válidos. Já na 
Tarefa Go/No-Go são usados dois estímulos: o estí-
mulo Go, que a criança deve responder, e o estímulo 
No-Go, que exige a inibição da resposta, porém não 
existe uma instrução padrão e os estímulos podem 
variar a depender do objetivo da pesquisa.

A escolha entre testes e tarefas tem vantagens 
e limitações que devem ser consideradas conforme 
os objetivos da avaliação. Os testes padronizados 
oferecem maior rigor metodológico e possibilitam 
comparações normativas, o que é especialmente 
útil em contextos diagnósticos ou de pesquisa. No 
entanto, sua aplicação pode ser limitada quando 
se trata de populações específicas, como crianças 
pequenas ou indivíduos com desenvolvimento 
atípico, cujas respostas podem não se adequar aos 
parâmetros disponíveis. Já as tarefas, por serem 
mais flexíveis e facilmente adaptáveis ao contexto 
e às particularidades do avaliado, favorecem uma 
análise mais individualizada do desempenho. Por 
outro lado, essa flexibilidade pode comprometer a 
padronização dos resultados, dificultando compa-
rações e reduzindo a validade das conclusões.

Contexto
Todos os estudos foram realizados no Brasil, 

com crianças brasileiras, utilizando procedimentos 
adaptados ou desenvolvidos considerando o idioma, 
a cultura e as particularidades do público nacional. 
As pesquisas, ainda, tiveram como público crianças 
brasileiras regularmente matriculadas em escolas 
públicas ou privadas, sendo seis estudos realizados 
somente em escolas públicas (Almeida et al., 2018; 
Fabre & Lúcio, 2021; Martoni et al., 2016; Pereira 
et al., 2012; Santos et al., 2019; Santos et al., 2020), 
dois exclusivamente em escolas particulares (Elage 
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& Seabra, 2023; Martins et al., 2016) e em um estudo, 
os dados foram coletados tanto em escolas públicas 
quanto particulares (Natale et al., 2008). Por último, 
vale destacar que dois artigos descreveram a classe 
socioeconômica dos participantes (Almeida et al., 
2018; Martoni et al., 2016).

A análise de estudos realizados exclusivamente 
com crianças brasileiras e em território nacional 
pode ser um aspecto relevante, uma vez que a 
adaptação de instrumentos e procedimentos ao 
idioma, à cultura e ao contexto sociocultural dos 
participantes é uma variável fundamental para ga-
rantir validade e fidedignidade dos achados (Rocha 
& Seabra, 2020). Esse ponto parece importante em 
pesquisas sobre funções executivas, já que se trata 
de um construto sensível a variáveis ambientais, 
como práticas educacionais, recursos disponíveis 
no ambiente familiar e escolar e valores culturais.

Outro aspecto a ser considerado é a predomi-
nância de coletas em escolas públicas, em compa-
ração ao número reduzido de pesquisas em escolas 
particulares. Tal distribuição pode refletir a maior 
facilidade de acesso dos pesquisadores a instituições 
públicas ou a ênfase em investigar contextos em 
que os desafios relacionados a desigualdades socio-
econômicas e educacionais são mais marcantes. No 
entanto, essa predominância pode também limitar a 
generalização dos resultados para crianças de dife-
rentes contextos educacionais e socioeconômicos.

Adicionalmente, a escassez de informações sobre 
a classe socioeconômica dos participantes constitui 
uma lacuna relevante, considerando que esse fator 
exerce papel significativo no desenvolvimento das 
funções executivas (Fitzpatrick, 2014). Crianças em 
contextos de maior vulnerabilidade socioeconômica 
podem apresentar trajetórias diferentes de desen-
volvimento, influenciadas por variáveis como aces-
so a recursos educacionais, estímulos cognitivos e 
condições de saúde. Assim, a ausência de tais dados 
nos estudos analisados dificulta a compreensão 
mais ampla sobre como fatores estruturais podem 
impactar a aquisição e o estabelecimento dessas 
habilidades no contexto brasileiro.

Portanto, futuros trabalhos poderiam não apenas 
buscar maior equilíbrio na inclusão de diferentes 
contextos escolares, mas também considerar de 

forma sistemática variáveis socioeconômicas, de 
modo a possibilitar análises mais robustas acerca 
das relações entre desigualdade social, oportuni-
dades educacionais e desenvolvimento das funções 
executivas.

Resultados dos estudos selecionados
A presente revisão sistemática identificou nove 

estudos brasileiros que incluíram crianças de 3 a 6 
anos em procedimentos de avaliação das funções 
executivas. Embora todos os estudos tenham utili-
zado testes e tarefas para avaliar as funções execu-
tivas, é importante destacar que nenhum deles teve 
como foco central a análise da eficácia, validade ou 
precisão dos instrumentos ou tarefas utilizados. Os 
testes e tarefas foram empregados como medidas de 
levantamento de repertório, inseridas em contextos 
de investigações mais amplas e não como objeto 
principal de estudo, por exemplo, dos nove estudos 
encontrados um, Elage e Seabra (2023), tem como 
objetivo principal investigar evidências de validade 
de testes que avaliam as funções executivas.

Dessa forma, embora os instrumentos aplicados 
sejam listados e descritos, não é possível discutir os 
resultados obtidos com base neles, uma vez que os 
dados apresentados não visavam aferir ou compa-
rar diretamente o desempenho das crianças nesses 
instrumentos de forma sistemática ou padronizada. 
Não foram relatadas análises específicas dos esco-
res obtidos nas avaliações de funções executivas, 
tampouco foram fornecidos dados normativos, 
medidas de sensibilidade, validade preditiva ou 
comparações entre faixas etárias. Essa limitação 
metodológica reforça a necessidade de estudos que 
tenham como objetivo primário a avaliação dos 
próprios instrumentos, incluindo sua adequação 
ao público infantil brasileiro, suas propriedades 
psicométricas, e sua capacidade de capturar com 
precisão os componentes das funções executivas 
(Weintraub et al., 2013).

Considerações
A análise dos nove estudos sobre as formas 

de avaliação das funções executivas em crianças 
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brasileiras pré-escolares, com idades entre 3 e 6 
anos, indicou três pontos relevantes. O primeiro é 
que os estudos que abordam essa temática ainda são 
incipientes no Brasil, o segundo é a existência de 
uma lacuna nas pesquisas que têm como público-
-alvo as crianças com idades entre 3 anos e 3 anos e 
11 meses, por último, o terceiro trata da escassez de 
tarefas ou testes destinados ao público com idades 
entre 3 anos e 3 anos e 6 meses.

Com base nesses achados, evidencia-se a neces-
sidade de ampliação das investigações no campo 
do desenvolvimento das funções executivas em 
crianças brasileiras na primeira infância, espe-
cialmente na faixa etária de 3 a 3 anos e 11 meses. 
A ausência de estudos voltados a essa população 
compromete o entendimento total de como as FE 
se desenvolvem, bem como dificulta a elaboração 
de intervenções e estratégias pedagógicas e clíni-
cas mais eficazes e adequadas destinadas para cada 
faixa etária. Dessa forma, ressalta-se que a criação 
e validação de instrumentos específicos que consi-
derem as particularidades comportamentais desse 
grupo etário são estratégias que podem contornar 
esse problema.

Ampliar as investigações com crianças na faixa 
etária de 3 a 3 anos e 11 meses é relevante para a 
compreensão do desenvolvimento das funções exe-
cutivas nesse período crítico da primeira infância. 
Além disso, explorar as particularidades dessa faixa 
etária pode contribuir significativamente tanto para 
o avanço do conhecimento acerca das FE quanto 
para a formulação de estratégias avaliativas e edu-
cacionais mais eficazes, sensíveis às necessidades 
específicas das crianças pré-escolares. 
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